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Resumo – A ausência de culturas alternativas para o cultivo de outono-inverno é um entrave nos sistemas de
produção agrícola, principalmente em regiões de inverno seco. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção
de forragem, o potencial para ensilagem e a composição química do sorgo-de-guiné gigante (Sorghum bicolor
subsp. bicolor raça guinea), de acordo com a época de semeadura. O delineamento experimental utilizado foi o de
blocos casualizados, com quatro repetições e seis épocas de semeadura. Verificou-se antecipação dos estádios
de desenvolvimento da planta, à medida que houve atraso na semeadura, em virtude de a espécie apresentar
sensibilidade ao fotoperíodo. Semeaduras tardias, apesar de menor produtividade, proporcionaram forragem
com características químico-bromatológicas melhores. Diante da boa produção de matéria seca e seu potencial
para ensilagem, esse genótipo é uma boa opção a ser utilizada.
Termos para indexação: Sorghum bicolor, produção, poder tampão, fotoperíodo.
Physical-chemical composition and ensiling potential
of Giant Guinea sorghum in six different sowing dates
Abstract – The lack of alternative crops for fall-winter cultivation is a drawback in the utilization of agricultural
production systems, especialy in regions with dry winters. The purpose of this study was to evaluate the
potential of Giant Guinea sorghum (Sorghum bicolor subsp. bicolor guinea race) for forage production, ensiling
and plant chemical composition, in different sowing dates. The experimental design was a randomized block, with
four replications, and six sowing dates. Although sowing was late, Giant Guinea sorghum showed anticipation in
development stages due to sensibility to photoperiod; its dry matter production was low, nevertheless the
species presented a better quality of forage mass. Due to the considerable capacity of dry matter production and
ensiling potential, this species is a good option.
Index terms: Sorghum bicolor, yield, capacity power, photoperiod.
Introdução
A distribuição irregular e a baixa precipitação pluvial
são os principais fatores que afetam a produtividade das
forrageiras anuais no cultivo de outono-inverno no
Brasil. Segundo Nussio (1995), a utilização de silagem
tem aumentado, expressivamente, em razão dos ganhos
de produtividade animal, principalmente pela prática do
confinamento. Por isso, são necessários estudos que
permitam a exploração de plantas, cujas exigências pos-
sam ser atendidas por baixa disponibilidade hídrica
(Pedreira et al., 2003).
De acordo com Magalhães et al. (2000), a planta de
sorgo se adapta a uma ampla variação de ambientes e
produz razoavelmente bem sob condições desfavorá-
veis, em relação à maioria dos outros cereais. Em razão
da sua resistência à seca, o sorgo é considerado um dos
cultivos mais apropriados às regiões semi-áridas. Suas
características lhe conferem ampla adaptação à época
de semeadura, que se estende de setembro a março,
para as condições do Centro-Sul brasileiro, despertando
muito interesse pela semeadura em sucessão às cultu-
ras precoces de verão (Zago, 1997).
Entre as forrageiras que podem ser ensiladas, o sorgo
tem sido muito explorado por sua maior resistência a
veranicos e menor exigência quanto à fertilidade do solo
(Dias et al., 2001). Além disso, a silagem de sorgo des-
taca-se por ser esse um alimento de alto valor nutritivo,
que apresenta alta concentração de carboidratos solú-
veis, essenciais para adequada fermentação lática, al-
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tos rendimentos de matéria seca por unidade de área
(Neumann et al., 2002) e, de modo geral, têm apresen-
tado de 85% a 90% do valor nutritivo das silagens de
milho (Zago, 1997).
De acordo com Heckler (2002), na cultura do sorgo
existem genótipos que se comportam de maneira dife-
renciada, seja na produção de matéria seca, no ciclo
vegetativo ou em outras características. Essas caracte-
rísticas podem afetar diretamente o desempenho dos
animais que consomem esse alimento, tornando eviden-
te a necessidade de estudos que conduzam à seleção de
híbridos mais adequados aos sistemas de produção ani-
mal (Pedreira et al., 2003).
Busca-se caracterizar espécies viáveis para a
otimização de sistemas intensivos de pecuária, os quais
dependem da produção de silagem de baixo custo e alto
valor nutritivo, para que o giro de capital investido seja
feito no menor tempo possível (Neumann et al., 2002).
Com relação ao comportamento e utilização do sorgo-
de-guiné, de pericarpo vermelho, conhecido vulgarmen-
te por sorgo-de-guiné gigante (Sorghum bicolor subsp.
bicolor raça guinea), as referências são escassas. Sabe-
se que possui crescimento radicular vigoroso, mesmo
em solos compactados (Pace et al., 1999), desenvolvi-
mento inicial lento e grande produção de matéria seca,
quando manejado no florescimento (Lima et al., 2000).
O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de
forragem, o potencial para a ensilagem e a composição
química do sorgo-de-guiné gigante, de acordo com a
época de semeadura.
Material e Métodos
O experimento foi instalado na Fazenda Experimen-
tal Lageado, pertencente à Faculdade de Ciências Agro-
nômicas, Campus de Botucatu, Unesp, a 22º51'S e
48º26'W, altitude de 740 m. O clima, conforme a classi-
ficação de Köppen, é do tipo Cwa. Os dados
meteorológicos coletados no decorrer do experimento
estão apresentados na Tabela 1.
O solo do local é classificado como Nitossolo Verme-
lho estruturado, cuja análise química mostrou os seguin-
tes atributos: pH (CaCl2), 5,1; MO, 24 g dm-3; H+Al,
38 mmolc dm-3; P (resina), 16 mg dm-3; K+, Ca2+ e Mg2+,
1,5; 31 e 17 mmolc dm-3, respectivamente; CTC,
87 mmolc dm-3 e V, 56%. Realizou-se aplicação de
1,6 t ha-1 de calcário (PRNT 75%), conforme recomen-
dação para a cultura do sorgo no Estado de São Paulo
(Cantarella et al., 1997), seguida de uma aração e
gradagem de destorroamento.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos
ao acaso, com seis tratamentos e quatro repetições.
Os tratamentos constituíram-se de seis épocas de se-
meadura (25/9/2000, 25/10/2000, 24/11/2000, 22/12/2000,
22/2/2001 e 3/4/2001) de sorgo-de-guiné gigante. Cada
parcela foi constituída por oito linhas de 20 m de com-
primento, espaçadas em 0,6 m. Nas avaliações, foram
consideradas as seis linhas centrais, em que 0,5 m da
extremidade de cada linha de plantas constituiu-se na
bordadura, com área útil total de 68,40 m2.
A espécie utilizada foi classificada por Harlan & De
Wet (1972) como Sorghum bicolor subsp. bicolor,
raça guinea, que apresenta em sua constituição
panículas grandes e abertas, com grãos fortemente
duros e vítreos.
No dia anterior a cada semeadura, efetuou-se nova
gradagem de nivelamento, para servir também de con-
trole mecânico às plantas daninhas. A operação de
semeadura, em todos os tratamentos, ocorreu de for-
ma mecanizada, por meio de semeadora-adubadora,
com quatro linhas espaçadas de 0,6 m, a fim de atin-
gir a densidade populacional de 200.000 plantas por
hectare. A adubação de semeadura correspondeu à
aplicação de 300 kg ha-1 do fertilizante formulado
8–28–16.
As sementes foram previamente tratadas com
fungicida à base de thiram (i.a.), na dose   de 140 g por
100 kg de sementes. No controle de plantas daninhas
aplicou-se, logo após a semeadura, herbicida em pré-
emergência à base de atrazine (i.a.) + simazine (i.a.),
na dose  de 1.500 g ha-1 de ambos. A emergência das
plântulas ocorreu, de modo geral, oito dias após a seme-
adura, em todos os tratamentos.
Foram contados os dias desde a emergência das plan-
tas até o florescimento pleno e o estádio de grãos pasto-
sos, nas determinações dos ciclos da planta. Nesse últi-
mo estádio, avaliou-se a altura da planta, o diâmetro do
colmo e o número de internódios, em dez plantas por
parcela.
Tabela 1. Precipitação acumulada, temperatura mínima e
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Plantas coletadas em 2 m de fileira foram pesadas,
imediatamente, para obtenção da matéria verde e, em
seguida, procedeu-se a uma amostragem, da qual uma
parte foi armazenada em congelador, a -20ºC, e a outra,
secada em estufa de circulação forçada de ar, a 60ºC,
até massa constante, para determinação da porcenta-
gem de matéria seca. Avaliou-se a proporção de colmo,
folhas e panículas em dez plantas por parcela. Na fração
folha, incluíram-se a lâmina e a bainha; a panícula foi
separada na inserção da última folha.
A amostra congelada foi utilizada para determinação
de teor dos carboidratos solúveis totais, de acordo com
a técnica proposta por Dubois et al. (1956). Na amostra
seca, quantificou-se a capacidade tampão ao ácido clo-
rídrico, segundo o método de Playne & McDonald, adap-
tado por Tosi (1973). Os teores de fibra bruta, extrato
etéreo, minerais e proteína bruta foram quantificados
de acordo com o método de Silva (1990). O teor de nu-
trientes digestíveis totais (NDT) foi estimado pela equa-
ção de Kearl (1982).
Todos os dados de cada variável determinada foram
submetidos à análise de variância. Realizou-se análise
de regressão, na qual adotou-se valor 0, 30, 60, 88, 150
e 190 dias para as semeaduras de 25/9/2000, 25/10/2000,
24/11/2000, 22/12/2000, 22/2/2001 e 3/4/2001, respecti-
vamente. A partir dos resultados da análise de regres-
são, optou-se pela equação mais adequada, levando-se
em consideração, primeiramente, o efeito significativo
dos modelos obtidos e, em seguida, verificando-se o de
melhor ajuste pelo maior valor do coeficiente de deter-
minação (r2).
Resultados e Discussão
A antecipação dos estádios de desenvolvimento da
planta, com o atraso da semeadura, teve como con-
seqüência a redução da fase vegetativa, refletindo-se
em menor tempo para as plantas entrarem em
florescimento (Figura 1). Essa constatação permite in-
ferir que a espécie de sorgo utilizada apresenta sensibi-
lidade ao fotoperíodo, uma vez que, em baixas tempera-
turas, a tendência é aumentar o ciclo em função da re-
dução do metabolismo da planta (Magalhães et al., 2000),
o que não ocorreu neste trabalho. Verificou-se que para
as semeaduras de setembro, outubro, novembro e de-
zembro, o florescimento ocorreu simultaneamente no dia
25 de março, em virtude do decréscimo do comprimen-
to do dia, como constatado também por Paul (1990) e
Alagarswamy et al. (1998).
Na semeadura de abril, o período de desenvolvimen-
to foi curto e as plantas atingiram o florescimento 76 dias
após a emergência (DAE), em razão de já estarem sub-
metidas ao fotoperíodo indutivo. Porém, esse período
não foi inferior ao observado em fevereiro, já que o
metabolismo foi menor devido à redução das tempe-
raturas (Tabela 1). Assim, se as temperaturas tivessem
permanecido no mesmo patamar de setembro a feve-
reiro, a redução no período vegetativo, provavelmente,
teria sido maior.
O fotoperíodo influenciou o número de dias para as
plantas atingirem o florescimento pleno e, conseqüente-
mente, o estádio de grãos pastosos (Figura 1). Obser-
vou-se que, nas semeaduras de setembro, outubro, no-
vembro, dezembro e fevereiro, as plantas atingiram o
estádio de grãos pastosos com o mesmo intervalo após
o florescimento, ou seja, 31 dias. Já na semeadura de
abril, as plantas atingiram o estádio de grãos pastosos
36 dias após o florescimento, provavelmente pelo me-
nor metabolismo, em razão da redução das temperatu-
ras (Tabela 1). Esses resultados corroboram os relata-
dos por Vanderlip & Reeves (1972), que encontraram
período de 25 dias, entre o florescimento e o estádio de
grãos pastosos, em uma cultivar de sorgo com ciclo de
100 dias.
Com o atraso da semeadura, o fotoperíodo mais cur-
to acelerou o ciclo biológico das plantas, refletindo-se
em menor desenvolvimento, como pode ser constatado
pelos resultados de altura de plantas, diâmetro do colmo
e número de internódios que atingiram taxas de redução
de 67%, 65% e 77%, respectivamente, quando foram
comparadas as semeaduras de setembro e abril (Figura 2).
Figura 1. Ciclo da planta de sorgo-de-guiné gigante para atin-
gir o estádio de florescimento ( ) e de grãos pastosos ( ), de
acordo com a época de semeadura.
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Por conseguinte, a produção de matéria verde e maté-
ria seca da parte aérea diminuiram linearmente, com o
atraso da semeadura (Figura 2). Com exceção de feve-
reiro e abril, em todas as semeaduras, as produções de


































































25/9 25/10 24/11 24/12 23/1 22/2 24/3
Data de semeadura

































































Figura 2. Altura da planta, diâmetro do colmo, número de internódios por planta, produção de matéria verde, produção de
matéria seca e porcentagem de matéria seca do sorgo-de-guiné gigante, no estádio de grãos pastosos, de acordo com a época
de semeadura.
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.40, n.9, p.935-942, set. 2005
Potencial para ensilagem do sorgo-de-guiné gigante 939
matéria verde foram superiores às observadas por
Neumann et al. (2002), que constataram produtividade
entre 22,7 e 39,6 Mg ha-1 em híbridos de sorgo. Por sua
vez, são inferiores às obtidas por Silva et al. (1990), que
variaram de 59 a 75 Mg ha-1. A grande variabilidade de
produção na cultura do sorgo foi relatada por Demarchi
et al. (1995).
A porcentagem de matéria seca da planta, no estádio
de grãos pastosos (Figura 2), sofreu redução com o atra-
so da semeadura, tendo-se observado valores de 54% e
33% nas semeaduras de setembro e abril, respectiva-
mente. Tais resultados evidenciam o avançado proces-
so de senescência das plantas nas primeiras semeadu-
ras, as quais apresentaram colmo muito fibroso e por-
centagem considerável das folhas completamente se-
cas. Resultados semelhantes foram observados por Sil-
va et al. (1990) e Valente et al. (1984). Considerando-
se a recomendação de Demarchi et al. (1995), que apon-
tam teores entre 28% e 38% como adequados para
ensilagem, somente os materiais semeados em feverei-
ro e abril seriam ensilados com bons teores de matéria
seca. Assim, para não haver comprometimento na con-
servação do material na forma de silagem, o momento
da colheita das plantas poderia ser antecipado, de modo
a se adequar o teor de matéria seca, principalmente nas
primeiras épocas de semeadura.
A porcentagem de colmo diminuiu linearmente com o
atraso da semeadura, e a porcentagem de folhas apre-
sentou comportamento inverso ao colmo (Figura 3).
Esses resultados concordam com os de Zago (1997) e
estão diretamente relacionados com a altura da planta,
ou seja, plantas de porte mais alto atingem maiores pro-
duções, no entanto, a porcentagem de colmo aumenta
enquanto a de folhas diminui.
A porcentagem de panículas apresentou maior valor
na semeadura de fevereiro, o que pode ser explicado
pelo menor alongamento dos internódios com o atraso
da semeadura (Figura 3). Esse fato não foi constatado
na semeadura de abril; isso é explicado, em parte, pelas
condições climáticas no florescimento, que propicia-
ram o aparecimento da doença açucarada do sorgo
(Claviceps africana), que causou redução na quanti-
dade de grãos produzidos.
O teor de proteína bruta aumentou linearmente com
o atraso da semeadura (Figura 4). Essa resposta pode
ser atribuída ao efeito de diluição, já que, nas primeiras
semeaduras, verificaram-se maiores produções de ma-
téria seca (Figura 2), o que resultou em menores con-
centrações de proteína bruta. Também pode ser atribuí-
da à alteração física das plantas, uma vez que, à medida
que a semeadura atrasou, houve maior participação de
folhas e grãos (Figura 3), tendo aumentado a concen-
tração de proteína bruta. Esses resultados concordam
com os obtidos por Silva et al. (1990) e Valente et al.
(1984). No entanto, os valores observados, com exce-
ção da semeadura de abril, foram inferiores aos obtidos
por Pesce et al. (2000), que registraram teor médio de
7,7%, em 20 genótipos de sorgo. De acordo com Flaresso
et al. (2000), a silagem de sorgo de boa qualidade deve
conter de 7,1% a 8% de proteína bruta. Assim, verifica-
se que, somente a partir da semeadura de fevereiro as
plantas teriam níveis satisfatórios de proteína bruta.
Os teores de extrato etéreo não se ajustaram à fun-
ção polinomial, tendo ficado na média com o teor de
2,6% (Figura 4). Os valores encontrados neste trabalho
corroboram os de Chaves (1997), mas foram superio-
res aos de Neumann et al. (2002), que observaram teo-
res entre 1,51% a 2,28%. Forragens com maior teor de
extrato etéreo (gordura) têm valores mais altos de nu-
trientes digestíveis totais, pelo fato de a gordura forne-
cer 2,25 vezes mais energia do que os carboidratos.
Assim, é fundamental buscar alimentos energéticos para
se conseguir manter a produção animal equivalente ao
seu potencial (Chaves, 1997).
Observaram-se aumentos lineares nos valores de teor
mineral, à medida que se atrasou a semeadura; verifi-
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Figura 3. Porcentagem de colmos (♦), folhas ( ) e panículas
( ) do sorgo-de-guiné gigante, no estádio de grãos pastosos,
de acordo com a época de semeadura.
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tembro e abril, respectivamente (Figura 4). Esses da-
dos são semelhantes aos obtidos por Chaves (1997), que
constatou teores entre 3,17% e 4,77%. No entanto, com
exceção de fevereiro e abril, são inferiores aos obser-
vados por Neumann et al. (2002), que alcançaram teo-
res com variação de 4,63% a 6,29%.


























































































































































Figura 4. Proteína bruta, extrato etéreo, minerais, fibra bruta, nutrientes digestíveis totais (NDT), carboidratos solúveis e
capacidade tampão do sorgo-de-guiné gigante, no estádio de grãos pastosos, de acordo com a época de semeadura.
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O teor de fibra bruta decresceu à medida que houve
atraso na semeadura (Figura 4); esse resultado pode ser
explicado pela menor participação do colmo na es-
trutura física da planta, uma vez que se verificaram
maiores teores de fibra bruta em plantas com eleva-
das porcentagens de colmos (Figura 3). Os valores
obtidos em todas as semeaduras foram superiores aos
de Neumann et al. (2002), que observaram teor médio
de 31,2% em quatro híbridos de sorgo.
Os teores de nutrientes digestíveis totais aumen-
taram linearmente com o atraso da semeadura, com
valores de 54,4% e 58% nas semeaduras de setem-
bro e abril, respectivamente (Figura 4). Esses teores
corroboram o obtido por Flaresso et al. (2000), que foi
de 55,3%, porém são inferiores aos de Pedreira et al.
(2003) que alcançaram teores com variação de 63,1%
a 68,4%.
Os teores de carboidratos solúveis aumentaram de
forma quadrática com o atraso da semeadura, regis-
trando-se valores de 3,2% e 12,6% nas semeaduras de
setembro e abril, respectivamente (Figura 4). Os valores
obtidos se assemelham aos de Silva et al. (1990), que
registraram teores entre 4,5% e 12,6%. Pesce et al.
(2000) ao avaliar 20 genótipos de sorgo verificaram teor
médio de 8,5%. Considerando-se que teores de 6% a
8% de substratos fermentáveis são suficientes para de-
sencadear fermentações láticas (Pesce et al., 2000),
constata-se que somente as semeaduras de fevereiro e
abril apresentariam teores satisfatórios para a ensilagem.
No entanto, o teor de carboidratos solúveis não pode
ser analisado isoladamente; deve-se verificar também
se a capacidade tampão não é elevada (Costa et al.,
2000).
Os dados de capacidade tampão da forragem, obti-
dos em todas as épocas de semeadura (Figura 4), fo-
ram semelhantes aos relatados por Costa et al. (2000)
para a cultura do milho (17,60 e.mg HCl 100 g-1 MS). É
possível inferir que todas as épocas de semeadura apre-
sentaram baixa capacidade tampão da forragem, o que
evidencia que a espécie estudada apresenta potencial
para a ensilagem.
Conclusões
1. Semeaduras tardias de sorgo-de-guiné gigante re-
duzem o desenvolvimento da planta, tendo como conse-
qüência menor produção de forragem e alterações na
proporção de seus componentes.
2. Semeaduras tardias de sorgo-de-guiné gigante, em
virtude de alterações na sua composição física, proporci-
onam forragem de melhor característica químico-
bromatológica, apesar de menor produtividade.
3. O estádio de grãos pastosos não é o adequado em
ensilagem, para semeaduras de setembro a dezembro,
devendo-se proceder ao corte mais precocemente.
4. Há viabilidade técnica de utilização do sorgo-de-guiné
gigante como cultura de sucessão às culturas tradicio-
nais de verão, porém deverá ser feita uma análise pré-
via da viabilidade econômica.
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